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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: A crescente urbanização tem afastado 
os seres humanos da conexão com a natureza, 

interferindo diretamente no processo de 
sensibilização frente à conservação ambiental. 
Diante disso, o objetivo desse estudo foi avaliar 
se existe diferença na compreensão de meio 
e interação com a natureza entre graduandos 
de Licenciatura em Ciências da Natureza e 
Bacharelado em Enfermagem, além de avaliar 
que fatores influenciam no contato com a 
natureza, e se a proximidade com a natureza 
influencia a compreensão dos discentes sobre 
meio ambiente. Participaram desta pesquisa 
quanti-qualitativa 30 graduandos, sendo 15 de 
cada curso, com idade entre 21 e 45 anos. Os 
discentes que não experienciaram a natureza 
quando criança compartilham dos mesmos 
sentimentos que os que a experienciaram, e os 
entrevistados estão propensos a se sentirem à 
vontade e apreciarem qualquer tipo de local em 
contato com a natureza. Os resultados mostraram 
ainda que predomina entre os discentes de 
Ciências da Natureza uma visão reducionista 
de meio ambiente, excluindo o ser humano. 
No entanto, entre os discentes de Enfermagem 
predomina a visão abrangente. Concluiu-se que 
as concepções de meio recebem contribuições 
de aportes teóricos dos cursos de graduação, 
e que os estudantes precisam vivenciar os 
ambientes naturais para gerar sensibilização e 
mudança na compreensão de meio ambiente. 
Assim, é provável que se percebam como parte 
integrante do meio ambiente, potencializando 
atitudes referentes à conservação da natureza.
PALAVRAS-CHAVE: Graduação, interação 
ambiental, percepção ambiental.
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DIFFERENCES IN THE UNDERSTANDING OF THE ENVIRONMENT AND 
INTERACTION WITH NATURE BETWEEN NURSING AND NATURE SCIENCES 

STUDENTS
ABSTRACT: Growing urbanization has taken human beings away from the connection with 
nature, directly interfering in the process of raising awareness of environmental conservation. 
Therefore, the objective of this study was to evaluate whether there is a difference in the 
perception and interaction with nature between undergraduates of the Degree in Natural 
Sciences and Bachelor of Nursing, in addition to evaluating which factors influence the contact 
with nature and whether the proximity to nature influences students’ understanding of the 
environment. Thirty undergraduates participated in this quantitative-qualitative research, 15 
from each course, aged between 21 and 45 years. Students who did not experience nature as 
a child share the same feelings as those who did, and people are likely to feel comfortable and 
appreciate any type of place in contact with nature. The results also showed that a reductionist 
view of the environment prevails among the students of Natural Sciences, excluding the 
human being. However, among Nursing students, the comprehensive view predominates. 
It was concluded that the conceptions of environment receive theoretical contributions 
from undergraduate courses, and that students need to experience natural environments 
to generate awareness and change in environmental perception. Thus, it is likely that they 
perceive themselves as an integral part of the environment, enhancing attitudes towards 
nature conservation. 
KEYWORDS: Graduation, environmental interaction, environmental perception.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
Com o processo de urbanização mundial que vem ocorrendo cada vez mais 

acelerado, as cidades passaram a ser o foco das atenções do mundo contemporâneo 
(GOUVEIA, 1999). No entanto, nas áreas urbanas, modificadas e dominadas pelo ser 
humano, as áreas verdes diminuíram ao longo do tempo (TURNER et al., 2004). Para 
Soga et al. (2015), tal perda de contato com a natureza reduz a propensão das pessoas 
a perceber o valor da natureza e os seus benefícios ao ser humano e à biodiversidade, 
tornando-se menos motivadas a proteger o meio ambiente. 

A problemática que decorre no afastamento do ser humano da natureza é 
consequência dos diversos problemas ambientais na atualidade. Nesse contexto, Beck 
(2010) retrata a sociedade atual como uma ‘‘sociedade de risco’’, na qual a globalização 
atrofia-se em uma discussão da natureza sem o ser humano, sem questionar a dimensão 
social e cultural, apesar de a degradação ambiental ter consequências refletidas nesta 
discussão. Villar et al. (2008) descrevem que um dos obstáculos existentes para a 
proteção e preocupação com a conservação dos ambientes naturais reside nas diferenças 
de percepções dos valores e da importância deles, no âmbito em que convivem sujeitos 
de culturas distintas ou de grupos socioeconômicos que desempenham funções sociais 
diferentes.
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Os esforços no combate à crise socioambiental refletiram nas legislações no Brasil. 
Em 1999 foi instituída a Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 1999) que 
declara como obrigatória a Educação Ambiental (EA) em todos os níveis e modalidades de 
ensino, presente de forma inter e transdisciplinar. A EA permite o desenvolvimento crítico 
individual e coletivo, a sensibilização das pessoas, através da ressignificação de percepção 
ambiental. 

É notório que em cursos de graduação em licenciatura das áreas de Ciências 
Naturais, temáticas ambientais tenham maior destaque, decorrente da visão existente da 
EA e de meio ambiente limitados à ecologia. Dessa forma, a EA necessita ser vista como 
um campo teórico social e político, principalmente nas licenciaturas, em vista da formação 
de educadores ambientais (CONTERNO et al., 2018).

Contudo, em graduação em bacharelado das áreas da saúde faz-se necessário 
que estas temáticas ambientais também permeiem a formação dos futuros profissionais, 
visto que há problemas ambientais relacionados a saúde do ambiente, propagação de 
doenças, resíduos de origem biológica, química, radioativa ou perfurocortante, oferecendo 
riscos potenciais ao meio ambiente e saúde pública. Portanto, a Educação Ambiental 
torna-se relevante à medida que os indivíduos passam a adotar medidas capazes de evitar 
problemas ambientais que podem causar doenças e diminuir a qualidade de vida (SOUSA 
et al., 2020; VILLAR et al., 2008).

É respaldado no estudo sobre Saúde e Meio Ambiente nas cidades, de Gouveia 
(1999), que as inter-relações e aspecto multicausal dos problemas de saúde nas áreas 
urbanas contemplam alguns temas de saúde ambiental, como a saúde do ser humano, 
planeta, seres vivos e elementos da natureza. No entanto, o saber e a sensibilidade ambiental 
são, primariamente, necessários à cidadania e à formação humana, sua responsabilidade 
com a vida e com suas ações, em uma perspectiva de complexidade socioambiental. 

Desta forma, foi objetivo deste trabalho avaliar se existe diferença na compreensão 
de meio ambiente e interação com a natureza entre graduandos dos Cursos de Licenciatura 
em Ciências da Natureza e em Bacharelado em Enfermagem. Além de avaliar se fatores 
sociodemográficos dos discentes influenciam no contato com a natureza, e se a proximidade 
e vivência com a natureza influencia na percepção dos discentes de Ciências da Natureza 
e Enfermagem sobre meio ambiente.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
A presente pesquisa é de abordagem qualitativa, de natureza aplicada e exploratória, 

com base nos métodos expostos por Gerhardt e Silveira (2009). O estudo foi realizado 
durante os meses de agosto de 2020 a junho de 2021 na Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), Campus Ministro Petrônio Portella, localizado na cidade de Teresina, Piauí. 

Seguido a norma da Resolução nº 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
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este trabalho é parte de um projeto que foi aprovado pelo número de parecer 4.476.706. 
Os participantes da pesquisa foram comunicados sobre objetivos e finalidades do trabalho, 
sua relevância social e participação voluntária, sem remuneração, garantindo o anonimato 
na publicação dos dados coletados. A pesquisa teve prosseguimento após o aceite dos 
participantes da pesquisa ao preencherem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
– TCLE.

Participaram da pesquisa 30 discentes de dois Cursos de Graduação da UFPI, 
sendo 15 estudantes do Curso de Bacharelado em Enfermagem e 15 discentes do Curso 
de Licenciatura em Ciências da Natureza. Os discentes selecionados para esta pesquisa 
cursavam os períodos finais de seus respectivos cursos: do 7º ao 9º período. A escolha 
destes períodos foi para identificar contribuições que o curso pode oferecer para a 
percepção ambiental e noções de conservação.

A coleta de dados foi realizada mediante um formulário de entrevista por 
videoconferência pelo Google Meet. As entrevistas foram realizadas online em virtude da 
pandemia da COVID-19, que recomendava o distanciamento social. O formulário abordava 
questões semiabertas acerca de fatores sociais, comportamentais, percepção ambiental, 
e a proximidade e vivência com o campo. As questões foram formuladas com base nos 
trabalhos de: Malafaia e Rodrigues (2009), Zhang et al. (2014), Audino (2017), Soga et 
al. (2015) e Colléony et al. (2017). A interação ambiental na entrevista foi demarcada por 
questionamentos que buscaram examinar o tempo de contato e frequência com que os 
discentes visitam ambientes em contato com a natureza.

A organização e análise dos dados foi fundamentada com base na Análise de 
Conteúdo de Bardin (2016). Foi realizada a tabulação das respostas em uma planilha 
do programa Excel e o estudo descritivo foi realizado por frequência relativa simples das 
respostas. A compreensão de meio ambiente foi categorizada baseando-se em Malafaia e 
Rodrigues (2009). As categorias são: Romântica (enaltece o meio como puro e sagrado), 
Reducionista (se limita a aspectos bióticos e abióticos), Utilitarista (meio como recurso 
para o ser humano usar), Abrangente (visão crítica que abrange as múltiplas dimensões do 
meio ambiente) e Socioambiental (também é crítica e foca nas relações de construção e 
modificação da sociedade e natureza).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Interação com a natureza
Os discentes que participaram dessa pesquisa residem na Zona Urbana. Contudo, 

cabe ressaltar que uma parcela da amostra já viveu em zona rural, assentamento e 
povoado. Dentre os discentes entrevistados, 20% já viveram na zona rural na infância, 
em um período de 6 meses a até 10 anos. Todos os discentes de Ciências da Natureza 
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vivenciaram ambientes naturais quando criança. Dentre os discentes de Bacharelado em 
Enfermagem, 80% informaram também ter tido contato na infância.

A relação entre o convívio no meio urbano e no meio rural pode influenciar o vínculo 
do indivíduo com a comunidade e com as atividades de conservação. Considerando isto, 
Zhang et al. (2014) realizaram uma pesquisa sobre interação ambiental, com mais de 1000 
alunos do ensino fundamental, no qual os resultados indicaram que aqueles que residem 
em áreas rurais visitam ambientes naturais em seus bairros e se envolvem em atividades 
baseadas na natureza com mais frequência do que os alunos que residem nos centros 
das cidades. O estudo demonstra que as pessoas que vivem em áreas rurais são menos 
propensas a ter ‘‘biofobia’’, o medo ou aversão aos seres vivos, ou seja, nesse estudo é 
novamente comprovado que a falta de interação com a natureza influencia na percepção, 
sentimentos, conexão, saúde e bem-estar das pessoas quanto à vida.

Os discentes demonstraram frequência de contato direto com a natureza em 
ambientes definidos como sítios, parques, rios, fazendas, trilhas, matas e cachoeiras. 
Dentre os discentes de ciências da natureza, 47% visitam tais lugares com alta frequência 
de contato, e 20% não os frequentam. A amostragem dos discentes de Bacharelado 
em Enfermagem demonstrou que 40% não frequentam esses ambientes, e quando há 
interação, é realizada com frequência alta, por também 40% destes. 

A motivação das visitas desses estudantes na atualidade é influenciada pelas 
relações pessoais para encontrar a família, encontrar amigos e interagir com a natureza 
como consequência de seu ambiente de trabalho, realizar estudos e pesquisas. Dessa 
forma, a interação relatada mostra que as visitas direcionadas pelo contato com a natureza 
não são o objetivo principal desses discentes. No trabalho de Lopez, Minor e Crooks (2020), 
podemos observar que essa consequência influencia diretamente como os discentes usam 
os locais naturais, como apreciam a biodiversidade, e como colaboram com a conservação 
desses espaços.

A ligação emocional com a natureza é de relevância sociocultural, podendo 
auxiliar no estímulo à modificação na interação entre sociedade e natureza, que melhor 
integre essas duas esferas. Em comparação a uma simples observação da natureza, 
as experiências interativas tendem a ser mais vívidas e multissensoriais, pois envolvem 
mais emoções, criando assim um forte vínculo com a natureza. A afeição e relação com a 
natureza demonstram ser relevantes para desenvolver nas pessoas os comportamentos 
voltados para a conservação (ZHANG et al., 2014). Segundo Clayton et al. (2017), essa 
modificação na interação é essencial para enfrentar com eficácia a crise da biodiversidade. 

Os discentes que tiveram contato com a natureza na infância continuaram o contato 
na fase adulta, e a parcela de discentes que não tiveram contato com a natureza quando 
criança continuaram a não interagir com a natureza posteriormente, conforme observado 
também por Colléony et al. (2017), pois o contato com a natureza na infância determina a 
probabilidade de visitas a lugares naturais na idade adulta. Já para Soga e Gaston (2016), 
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a falta de contato na fase adulta resulta do aumento da urbanização, como é visto nos 
discursos dos participantes, que a frequência de visita a lugares naturais se dá mediante 
as relações sociais vividas.

Compreendendo a relevância dos sentimentos expressos pelas pessoas ao 
interagirem com a natureza, os participantes dessa pesquisa foram indagados quais 
sentimentos vivenciam nesse contato: satisfeito/a, confortável, em paz, conectado/a com 
a natureza, furioso/a, desconfortável, com medo, ansioso ou entediado. No momento da 
entrevista, foi possível escolher mais de uma das opções. Os sentimentos mais citados 
(Figura 1) ao interagirem com o meio ambiente são a de estarem confortáveis, em paz, 
conectados com a natureza e satisfeitos; as sensações de medo e desconforto foram 
citadas uma vez.

Gráfico 1. Sentimentos citados pelos discentes de graduação dos cursos de Bacharelado em 
Enfermagem e Licenciatura em Ciências da Natureza da Universidade Federal do Piauí de quando 

estão em um ambiente natural.

Fonte: Autores, 2022.

Os discentes que não vivenciaram essa experiência quando criança compartilham 
dos mesmos sentimentos (Figura 1) ao estarem em um local natural, citaram que se sentem 
em paz, confortáveis e conectados com a natureza. Isso demonstra que esses sentimentos 
não estão associados a um local em específico (um local que frequentavam na infância, por 
exemplo), estando as pessoas propensas a se sentirem à vontade e apreciarem qualquer 
tipo de local em contato com a natureza, corroborado por Colléony et al. (2017). 

Efetivamente se esses discentes estabelecerem em um local e viverem lá por muitos 
anos, essa experiência poderia dar a este lugar significados interligados a memória das 
fases de sua vida como se casar, ter filhos e envelhecer, isso poderia resultar em uma rede 
de significados relacionados ao local, associando assim os sentimentos citados a um local 
natural específico (LEWICKA, 2011). 
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3.2 Compreensão sobre meio ambiente 
Neste estudo, a concepção de meio ambiente demonstrou que predomina entre 

estudantes de Ciências da natureza a visão Reducionista (67%), mesmo que tenham 
afirmado que o curso oferta disciplinas voltadas à Educação ambiental. Essa visão 
reducionista pode estar ligada simultaneamente aos conceitos românticos e utilitaristas de 
meio ambiente representado em muitos livros didáticos, no qual os modelos tradicionais da 
abordagem sobre o assunto ainda se sobressaem (MALAFAIA; RODRIGUES, 2009). 

A visão reducionista é presente ainda nos discursos sobre problemas ambientais na 
cidade em que vivem, ao citarem que quem deveria resolver esses problemas é o poder 
público e a comunidade. Malafaia e Rodrigues (2009) esclarece que uma das principais 
diferenças entre a visão reducionista e abrangente é a inserção ou não do ser humano no 
conceito de meio. A visão reducionista decorre de muitos discentes não se verem como 
parte do meio ambiente, o enxergando separadamente, apresentando uma vertente em 
que os elementos da natureza são hiper-valorizados em relação ao elemento humano e 
suas produções.

 Há um contraste com os discentes de Bacharelado em Enfermagem, que 
apresentaram em grande parte uma visão abrangente sobre meio ambiente (53%), mesmo 
que o curso apenas ofereça uma disciplina sobre Saúde Ambiental ofertada no primeiro 
período, como afirmado pelos estudantes entrevistados. Nos cursos de ciências da saúde há 
uma noção que o meio ambiente tem influência direta no processo saúde-doença, fazendo 
com que ocorra uma aproximação entre as preocupações com questões relacionadas às 
condições de saúde e meio ambiente, colocando o ser humano como agente dentro desse 
processo (GOUVEIA, 1999). 

Sousa et al. (2020) salienta que cursos direcionados para a área da saúde 
(Enfermagem, Medicina e Odontologia) carecem de disciplinas voltadas à discussão 
ambiental, ainda que no exercício dessas profissões, os resíduos de Serviço de Saúde 
ofereçam riscos potenciais ao meio ambiente e a saúde pública. Em contrapartida, cursos 
voltados para a licenciatura apresentam disciplinas que discutem essa temática. No entanto, 
no presente estudo é possível identificar uma integração entre meio ambiente, saúde e 
sociedade na representação abrangente de meio a partir dos estudantes de enfermagem. 

Sobre a contribuição do curso de graduação em relação às noções sobre conservação 
e preservação ambiental, no curso Ciências da Natureza, os discentes informaram que o 
curso contribuiu em diversos aspectos: 60% afirmaram que o curso trouxe contribuições 
para os conhecimentos acerca da importância da preservação ambiental, 33% que 
houveram contribuições a fim de mudar concepções e hábitos que não favoreciam o meio 
ambiente e 7% da amostra relataram que pretendem continuar a fazer pesquisas na área 
de Educação Ambiental, dando prosseguimento no mestrado. 

No curso de bacharelado em Enfermagem, 67% dos entrevistados relataram ter 
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tido contribuições sobre conhecimentos acerca da importância da Preservação Ambiental, 
20% informaram que o conteúdo teve relevância na formação, porém por ser no início do 
curso, já esqueceram muitos conceitos, 13% relataram que o curso tenta contribuir com 
essa temática, mas não considera que tenha sido suficiente. Dessa forma, os cursos de 
graduação apresentam contribuições de cunho teórico e prático para o desenvolvimento de 
conhecimentos, sensibilização e atitudes em relação às problemáticas ambientais. 

Os estudos sobre interação homem-natureza são relevantes, pois o modo como as 
pessoas se comportam é fundamentado pela interpretação que fazem da realidade em que 
vivem. Como esse comportamento é vasto, duas pessoas não veem a mesma realidade, e 
nem dois grupos sociais fazem a mesma avaliação sobre meio ambiente, essa percepção 
influencia diretamente na conduta humana (SILVA, 2013; TUAN, 2012). Para contribuir na 
mudança de sensibilização e atitudes na relação ser humano e ambiente, é necessário 
compreender como ocorre a percepção do ambiente em que o indivíduo está inserido 
(BEZERRA; FELICIANO; ALVES, 2008).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vem sendo observada uma influência das experiências na infância refletidas na 

fase adulta entre estudantes de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em 
Enfermagem que participaram da pesquisa, consoante o que é verificado em estudos na 
literatura, principalmente voltados ao efeito negativo da urbanização. Essa relação tem 
uma influência relevante na interação e percepção ambiental dos discentes. 

Os cursos das duas áreas também têm influência na percepção ambiental dos 
discentes, no curso de Ciências os discentes apresentaram em maioria uma visão 
reducionista sobre o meio, no qual, não se veem como parte do mesmo. Essa visão pode 
ser relacionada a uma limitação aos aspectos ecológicos da paisagem. Já no curso de 
Enfermagem a visão abrangente dos alunos pode ter relação com a aproximação saúde 
e meio ambiente, colocando o ser humano como parte desse processo. A interação 
ambiental nos dois cursos se revelou nos discursos dos discentes como uma consequência 
das relações sociais, não sendo a vivência na própria natureza um objetivo principal a se 
experimentar.

Portanto, os estudantes de Ciências da Natureza e de Enfermagem precisam 
vivenciar os ambientes naturais como prioridade. A partir de uma experiência continua a 
esses ambientes, é provável que se percebam como parte integrante do meio ambiente, 
podendo potencializar atitudes referentes a conservação da natureza.
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